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    “Technostress Overload Syndrome, even in my sleep I moan. Like a rising tide, a drowning man lying in the foam. Information piling up around me in my home, the network news an endless drone.




    Technostress Overload Syndrome, I looked around my room. All of the headlines were preaching gloom and doom. All of the stations were spreading fear of whom, might unleash the next disaster, boom.




    Technostress Overload Syndrome, I even get it on the phone. It comes in bits and bytes, over the dial tone, a flood of information till I just zone, have to hang it up and be alone.”




    1995 – Byron Holmes Shafer


  




  

    CAPÍTULO I




    1. INTRODUÇÃO




    The person is the true terminal of any computer-based information system. That terminal is already designed. We can only design for it, incorporating human capabilities and limitations as explicit elements in our thinking about the total interface situation.




    Bolt




    Na Sociedade do Conhecimento os profissionais no uso da tecnologia informacional precisam se adaptar às tecnologias e; se atualizar perante um mercado de trabalho bastante exigente e competitivo. Diante destas situações, estes profissionais estão expostos num processo complexo e dinâmico que envolve condições cognitivas, somáticas, emocionais e sociais. Um dos danos causados por esta exposição destaca-se um estresse, aqui chamado Technostress caracterizado por sensações, angústia, perturbações no sono, nas férias, tornando estes profissionais desconfortáveis pela pressão decorrente, advinda do risco de perder o emprego, ou ser substituído por novos profissionais, potencialmente exibindo melhores competências.




    Por technostress, adotou-se neste livro, o conceito desenvolvido por Richard A. Hudiburg, em “Avaliação e Gestão Technostress” 1. Segundo Hudiburg, Craig Brod (1984) definiu technostress, no seu livro “Technostress: o custo humano da revolução do computador”, como “uma adaptação moderna de doença causada por uma incapacidade para lidar com as novas tecnologias no computador de forma saudável. Ela se manifesta de duas maneiras distintas e afins: na luta para aceitar a tecnologia informacional (informática), e os mais especializados em forma de overidentification do computador com as tecnologias informacionais.” O assunto é marcado, segundo Brod (1984) por vários pesquisadores com termos como: tecnofobia; cyberphobia; computerphobia; ansiedade, estresse, atitudes negativas ligados ao uso do computador. (HUDIBURG, 2009, p1) 2. O termo original é technostress. O livro utiliza uma versão aportuguesada, com seus derivados: tecnoestressado, tecnoestressor, tecnostress, Techno-stress.




    Brod (1984) ainda desenvolve os sintomas da technostress: “O principal sintoma de quem são ambivalentes, relutante, ou medo de computadores é a ansiedade. Essa ansiedade é expressa de muitas maneiras: irritabilidade, dores de cabeça, pesadelos, resistência à aprendizagem, rejeição da tecnologia. O technostress mais frequentemente atinge os que se sentem pressionados – pelos empregadores, seus pares, ou a cultura geral – para aceitar e utilizar os computadores”.




    Reconhecendo esta patologia do trabalho no âmbito do processo de produção e conhecimento, o livro abrange um assunto hospedado no uso da tecnologia da informação, na visão do processo produtivo, especificamente, qualidade de vida no trabalho – o estresse tecnológico.




    Por profissional da tecnologia informacional, aqui no livro, entende-se aquele profissional que executa atividades tradicionais complexas. As atividades profissionais podem ser classificadas em três tipos: transformacionais, transacionais rotineiras e transacionais complexas (tácitas). Nas atividades transformacionais há predominância de atividades repetitivas como, por exemplo, aquelas associadas à manufatura e produção de bens e serviços. Já as transacionais rotineiras abraçam atividades mais complexas que podem ser automatizadas, tais como serviços administrativos. E, por fim, as atividades transacionais complexas ou tácitas englobam atividades de alto teor intelectual como atividades de tomada de decisão de médicos, juízes e profissionais de tecnologia informacional, em que a geração de valor pela transformação de informação em conhecimento ainda não é possível de automatização.




    
1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO





    A pessoa é o verdadeiro término de qualquer sistema de informação computer-based. Para este sistema as competências humanas são incorporadas bem como limitações como elementos explícitos naquela situação de interface.




    De acordo com Ayres (2000) o technostress resulta de uma combinação de vários fatores, a saber: a) individuais (resistência às inovações tecnológicas, sobrecarga de inovação e falta de treinamento); b) organizacionais (sistema de informação inadequado ou insuficiente, ausência de participação dos usuários finais nas decisões e falta de monitoramento quanto à adaptação deles).




    Ayres (2000, p.1) enfatiza que:




    A sintomatologia do tecnostress inclui tensão física, mental ou emocional, que é usualmente manifestada por pessoas que lidam diretamente com rápidas mudanças tecnológicas não só em seu local de trabalho, mas em todos os ambientes da sua vida. Dentre os sintomas fisiológicos apontam-se: pressão nos olhos; dores de cabeça; tensão nos ombros, pescoço e costas; dificuldade para pensar claramente; incapacidade de dormir bem, porque o cérebro fica trabalhando o tempo todo, por causa dos muitos estímulos que recebe; e baixa no sistema imunológico. E os principais sintomas psicológicos são: pânico, medo, culpa, ansiedade, frustração, incerteza, preguiça mental, falta de concentração, impaciência e depressão (MICHIELAN, 1995; INFORM’APPIPC, 1997; WEIL & ROSEN, 1997) (AYRES, 2000, p.2).




    Em seu trabalho “Techno-Stress: Um Estudo em Operadores de Caixa de Supermercado” Ayres (2000) admite que vários fatores podem concorrer para o techno-stress, principalmente psicológicos, dado:




    a) a rapidez com que ocorrem as mudanças, sobretudo na era do conhecimento;




    b) a estrutura organizacional não acompanha aquela dinâmica das mudanças e exige que o profissional aprenda novas tarefas sem haver uma redução nas antigas;




    c) a não adequação oportuna do profissional, advindo de um sentimento de exposição ao risco e incertezas, em termos de incapacidade de se manter competitivo refletido no medo de perder o emprego (MANAGING, 1999).




    Vai-se a seguir examinar a natureza e a magnitude da dinâmica que preside aqueles fatores, que direta e ou indiretamente concorrem para o contexto do technostress.




    Vem ocorrendo um incremento na demanda das organizações em se adaptar mais velozmente às mudanças no mercado e na economia global. Neste ambiente, o conhecimento tem emergido como a única maneira sustentada da vantagem competitiva e a fonte primaria de criação de riqueza (DRUCKER, 1998; DAVENPORT E PRUSAK, 1998; STEWART, 1998).




    A demanda ou pressões feitas às organizações para melhorar a performance, advém de (MACINTOSH, 1998):




    i.   incremento na competitividade a nível de mercado;




    ii.  incremento na taxa de inovação;




    iii. incremento no foco de criação de valor para o consumidor;




    iv.  redução no tamanho da força da mão-de-obra crítica para a criação de conhecimento;




    v.     cada vez menos disponibilidade para uma organização realizar pesquisas e adquirir conhecimento;




    vi.  incremento na mobilidade força de trabalho e aposentadoria mais cedo;




    vii. incremento tecnológico dos processos produtivos;




    viii.  frequentes mudanças no direcionamento estratégico das corporações; e




    ix.  cada vez maior o incremento de volume de dados e informações.




    Essa relação demonstra que o gerenciamento da tecnologia da informação é cada vez mais complexo devido, não somente à diversidade das alternativas tecnológicas, mas principalmente à importância deste recurso para a transformação do ambiente social e organizacional, também para se atingir os grandes objetivos estratégicos.




    Estes fatores vêm gerando uma mudança radical de comportamento por parte das organizações, principalmente pelo fato de a informação vir em um crescente, representando percentual de valor significativo nas estruturas das empresas, também pelo fato de apresentar um caráter pessoal, exigindo das empresas uma equipe atualizada, capaz de responder aos desafios impostos pela sociedade e o uso das Tecnologias da Informação - TI.




    Nessa trajetória, torna-se ainda mais nítida a percepção de que, de uma forma geral, as empresas nunca promoveram e valorizaram tanto a formação e a capacitação de seus profissionais. Com um mercado cada vez mais globalizado as organizações se conscientizaram da necessidade de investir na qualificação de seus colaboradores e de se comprometerem com seu desenvolvimento contínuo, como um elemento-chave na criação de diferencial competitivo.




    O elemento-chave, na criação desse diferencial pode-se dizer que está no uso inteligente dos recursos de TI, que tem facilitado o acesso ao conhecimento, que significa oferecer atividades e recursos que levam a uma aprendizagem contínua a qualquer hora e em qualquer lugar. Diversas outras explicações podem ser destacadas para justificar este novo comportamento: a competição internacional decorrente dos novos arranjos na geopolítica mundial, o caso do crescimento dos blocos econômicos, o surgimento de novas potencias econômicas, dentre outras.




    Fleury (2000, p.37) considera que, na economia baseada no conhecimento, o que mais adiciona valor são as atividades inteligentes. Segundo Davenport e Prusak (1998) e Prahalad e Hamel (1998), o que uma empresa coletivamente sabe, a eficiência com que ela usa este conhecimento e a prontidão com que ela adquire e usa novos conhecimentos, caracterizam a única vantagem sustentável que a empresa possui. Estudos apresentados por Bartolomé (1999), no entanto, indicam que a maior parte do que se sabe não é utilizado.




    Portanto, os aspectos críticos para a sobrevivência da empresa, diante desse cenário mutável e descontínuo, são estabelecer uma forma de adicionar valor aos negócios e manter a capacidade do homem de evoluir nos ambientes organizacionais. Envolve o processo de obter, gerenciar e compartilhar a experiência e a especialização dos funcionários através de instrumentos que transformem o conhecimento em uma forma de vantagem competitiva, não só para as empresas, como também para os empregados que operam essas vantagens.




    Com as aplicações de TI e suas facilidades para o tratamento das informações, teme-se que as empresas, em sua ânsia de criar vantagem para os negócios, possam estar formando guetos culturais, capazes de inviabilizar todas as vantagens advindas com o emprego intensivo dos recursos da TI. Ou seja, o uso de forma inadequada das facilidades proporcionadas pela TI, caracteriza uma situação que pode levar a um distanciamento entre a informação (conhecimento organizacional) e o profissional (conhecimento tácito), identificado, nesse trabalho, como o homo-organizacional ou o profissional moderno consumidor de facilidades disponibilizadas pelas tecnologias disponíveis, que aprende a operar os sistemas, muitas vezes sem entender o significado do que está fazendo.




    Pode-se inferir a partir desse raciocínio, que o mundo, apesar de obter cada vez mais vantagens com o uso da tecnologia da informação no ambiente de negócio, o mesmo pode não estar acontecendo com as pessoas dentro desse mundo dos negócios. O uso da tecnologia tem exigido cada vez mais especialistas em sistemas e menos conhecimento em atividades rotineiras, mais gente operando sistemas, menos gente pensando, pessoas abrindo mão do conhecimento tácito, para incorporá-lo ao conhecimento explícito dos sistemas empresariais.




    Por conseguinte, a exigência de crescer e reagir às ameaças ao ambiente de negócio tem levado as organizações a investirem em tecnologia da informação numa tentativa de alinhar suas estratégias de negócio à necessidade de uso de sistemas de informação que incorporem vantagens à empresa. Essa busca tem conduzido as empresas a implantar, em velocidade crescente, sistemas inteligentes que respondam mais rápido aos anseios da empresa e necessidade de negócio.




    Diante disso, cada vez mais os sistemas de informação são pensados para atender as necessidades e demandas de negócio das empresas, são modelos capazes de incorporar, desde uma estratégia de negócio, à parte do conhecimento humano. Esse processo de incorporação do conhecimento (explicito e tácito) aos modelos sistêmicos transforma os sistemas de informação em instrumentos de vantagem competitiva para as empresas, dando-lhes agilidade nas tomadas de decisão. Contudo, resta entender se a interface Homem-Máquina a partir do uso das tecnologias da informação, nos ambientes corporativos, favorece também a formação e manutenção da capacidade intelectual do homo-organizacional, e mesmo, o surgimento de patologias inerentes aos processos produtivos.




    Esse novo macroambiente social e organizacional cria condições para o abastecimento de um sistema acelerado de criação de riqueza que depende, cada vez mais, da troca de informações e conhecimento. A base de conhecimento que se forma inclui muito mais do que itens convencionais - ela abrange concepções estratégicas, capacidade de se obter informações externas, conhecimento sobre outras empresas e mercados, diversidade dos sistemas de comunicação e alcance das ideias, informações e imagens que fluem por esses sistemas.




    Apesar dos recursos e ferramentas extremamente sofisticadas, proporcionados pela tecnologia da informação e ao grande investimento dessa área, dentro das empresas, muitos processos de introdução destas tecnologias continuam sendo mal sucedidos. Um importante fator desses fracassos é a dificuldade em lidar com o fator humano, face às mudanças introduzidas pela tecnologia de informação e também ao aspecto sociocultural, a baixa instrução, as incertezas vividas, aliados as grandes transformações sócio-política-econômicas, que exigem, a cada ano, novos sacrifícios e desafios da empresa para se manter competitiva e lucrativa.




    Ao enfocar, nesta contextualização, a capacidade intelectual e o uso de sistemas de tecnologia da informação (STI), em ambientes corporativos, vale considerar a estrutura cognitiva na interface homem-máquina.




    É sabido, nesse sentido, que o homem tem uma estrutura com habilidades cognitivas, com deferentes níveis de complexidade para uma variedade de problemas.




    Conforme Vergara (2005, p.1) as tecnologias baseadas nas habilidades de operadores são um aspecto importante na administração de sistemas de manufatura. Muitas tecnologias são substitutas da habilidade, ao invés de aperfeiçoadoras. A tecnologia baseada em habilidades humanas é destinada a tornar a habilidade, o discernimento, a inteligência e a experiência humana mais produtiva e mais efetiva. Essas tecnologias são projetadas em torno do princípio da interface Homem-máquina, que envolve um processo de projetar linguagens entre pessoas inteligentes e máquinas que possuem inteligência “limitada”. Nesse sentido, cada vez mais os processos industriais complexos automatizados são conduzidos a implementar sistemas assistentes de operadores humanos avançados.




    Por sua vez, a consideração dos erros humanos na evolução de um acidente tem se tornado de suma importância no estudo da segurança do trabalho em sistemas homem-máquina. Em primeiro lugar, porque o desenvolvimento tecnológico de sistemas mecânicos e elétricos, combinados com adequados projetos, tem alcançado um estágio de precisão tal que evitam falhas em muitas circunstâncias no controle e proteção de plantas automatizadas (APOTOLAKIS et al. 1988); em segundo lugar, há as características dinâmicas do ambiente e o papel associado do operador no controle de máquinas-ferramentas, que estabelecem procedimentos para supervisionar operações de controle automático, situação que demanda tomada de decisões em termos de habilidades cognitivas e raciocínio. Este último fator é, frequentemente, a chave da geração de erros humanos, quando o operador interage com um sistema que o apoia na identificação, no diagnóstico, planejamento e execução de procedimentos.




    Assim, o homem, em sua relação com o computador, necessita ser hábil nas funções inerentes do profissional da tecnologia informacional: observação/percepção, memória (informação), interpretação (identificação/diagnóstico), escolha (planejamento/tomada de decisão) e execução de um plano de ação. As categorias das funções do profissional das tecnologias informacional mencionadas não são descritas aleatoriamente e devem refletir o consenso geral das características da cognição humana nos estudos em cibernética (ASHBY, 1956) e no contexto da modelagem do desempenho humano no processamento da informação (CARD et al., 1985; RASMUSSEN, 1986). Esta teoria pode ser formalizada como um Modelo de Cognição Simples (MCS) Figura 1.1, (VERGARA, 2005, p. 2).
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    Figura 1.1 - Um modelo de cognição simples (HOLLNAGEL, 1991).




    Fonte: Vergara (2005).




    As duas principais características do Modelo de Cognição Simples do MCS são:




    1) a distinção entre observação e inferência;




    2) a natureza cíclica da cognição humana.




    A primeira significa o que deve ser claramente distinguido entre o observado e o que pode ser inferido das observações; a segunda significa as funções cognitivas ativadas no contexto de eventos passados – tanto quanto antecipar eventos futuros.




    Há um consenso que o fundamento da interface homem-máquina é o fundamento comunicativo, existindo interatividade quando os agentes conseguem processar informação. É no processamento mútuo de informação entre agentes de dois sistemas (um biológico humano e outro artificial) que consiste o operar da interface, que corresponde à capacidade de processar elementos energéticos (mecânicos, térmicos, sonoros, ou eletromagnéticos) em informação conversível em operações (MIMWIKI, 2008).




    Isso significa que para que tal seja possível é necessária a existência de uma espécie de diálogo entre o utilizador e a máquina. A máquina deve ser capaz não só de reconhecer o discurso usado pelo utilizador, mas ser capaz ela própria de o utilizar. Esta operação de interface da qual depende todo o tipo de interatividade é uma apropriação por parte da máquina de um daqueles elementos energéticos atrás referidos e de processá-los em informação, permitindo converter a informação em ação. No entanto ainda se mantém uma diferença entre pensar e processar. São visto exemplos o Reconhecimento de Voz, o Touch-Screen, o Motion Capture, entre outros (MIMWIKI, 2008).




    É assim hoje possível dar múltiplos exemplos ilustrando operações de interface por apropriação do discurso, apropriação do olhar, apropriação de expressões do rosto, apropriações do fluxo respiratório, apropriação do calor das mãos ou apropriação dos gestos.




    Mas, na medida em que a máquina é capaz de se apropriar e, portanto, de dominar, informação que não é dominada pelo humano, o pensamento e o processamento começam a confundirem-se, constituindo-se já não apenas como sínteses comunicativas, mas como sínteses sistêmicas, no sentido de parcialmente, num determinado instante ou em relação a uma determinada operação, terem anulado as fronteiras entre o sistema biológico humano e o sistema artificial. Assim a máquina não se apropria apenas de linguagens, mas tende potencialmente a apropriar-se do organismo humano (MIMWIKI, 2008, p.3).




    Para que a apropriação se dê é necessário algum tipo de contacto entre o homem e a máquina - contacto é um tocar recíproco que anula o intervalo, que faz síntese entre o sentir e o sentido. Assim como quando se esfrega as mãos é-se incapazes de dizer qual a mão que esfrega e qual a que é esfregada, assim acontece algo de semelhante no contacto entre o humano e a máquina - a interface é uma espécie de contato, mas não conseguimos identificar qual o ponto em que se dá o contacto ou qual o instante em que ele ocorre.




    As operações de interface encontram-se sempre no eixo de três vértices: 1) os dispositivos físicos ou hardware; 2) os dispositivos lógicos ou software; e 3) o interactor, o humanware. O futuro das interfaces, a julgar pelo investimento material e humano que tem sido feito, poderá ser marcado por uma importante evolução que corresponderia ao desenvolvimento de um quarto eixo que seria a capacidade da máquina percepcionar-se e sentir-se (o Senseware, um neologismo da Logitech).




    Assim, conforme Mimwiki (2008), a fronteira entre a mente humana e máquina tornar-se-ia fluida, mas o estabelecimento desta conectividade direta entre o homem e máquina pressupõe, contudo, uma reelaboração dos atuais suportes tecnológicos. Assim, a investigação que hoje se desenvolve no domínio da eletrônica molecular anuncia os futuros biocomputadores que utilizarão suportes orgânicos como base para o tratamento da informação e os materiais serão compatíveis com os sistemas vivos (BARTOLO, 2005).




    Portanto, encaminhando-se para enunciar a questão básica proposta neste livro, fica evidente que para um utilizador poder interagir com um determinado sistema, é necessário que ele tenha o controle e sobretudo o conhecimento do seu estado. É a interface homem-máquina que possibilita essa interação, e representa-se pela camada que se encontra entre o sistema e utilizador humano.




    Esta interface é tensa, isto porque o essencial de uma interface é a comunicação entre os agentes. A máquina deve não só ser capaz de reconhecer o discurso do utilizador, mas também ser capaz de o compreender e de poder utilizá-lo. Situações há, em que o utilizador não consegue mesmo distinguir as fases de interação com um sistema, não sendo assim possível definir um ponto de início e de fim, focando-se em última instância nos resultados finais.




    Resulta desta interface tensa os seguintes pressupostos:




    a)  o objetivo da interface é fundamentalmente comunicativo, e para que esta comunicação seja possível é necessária a existência de uma espécie de diálogo entre o utilizador (ou usuário) e a máquina, basicamente focando na forma como o utilizador pode interagir com a máquina - âmbito da engenharia cognitiva.




    b)  a aproximação cognitiva entende que a interação entre o conhecimento de um indivíduo e as suas tarefas influenciam a sua compreensão. Esta interação é muitas vezes a base para a resolução de problemas e para a tomada de decisão. A resolução de problemas e a tomada de decisão são dependentes do conhecimento de cada indivíduo, da sua compreensão, e da sua experiência profissional. A literatura mostra que interfaces desenvolvidas com base na engenharia cognitiva permitem uma maior performance e um maior grau de satisfação aos utilizadores.




    c)  como por vezes as interfaces se destinam a diferentes tipos de utilizadores, estas devem ser pensadas, já que cada tipo quer obter a informação de diferente forma.




    d)  o design de uma interface deve considerar os custos e o tempo necessário à introdução de informação e à compreensão dos resultados que daí provêm. A usabilidade é uma das características das interfaces, que inclui a forma como o seu design incorpora elementos da psicologia e fisiologia dos utilizados, de modo a ser eficaz, eficiente e satisfatório.




    Resta agora examinar o fator de exposição ao risco e incerteza percebidos pelo profissional da tecnologia informacional, em termos de incapacidade de se manter competitivo, no ambiente acima descrito, de intensa mudança.




    De acordo com Ayres (2000) nos dias atuais, na era da informação, conquanto haja um enaltecimento crescente, uma dependência crescente pelos benefícios da tecnologia, há, de forma não claramente percebida a ocorrência de consequências negativas, entre elas o aumento acelerado no nível de stress, ou melhor, techno-stress. O technostress diz respeito à maneira como as pessoas se relacionam com a tecnologia, na sociedade tecno-dependente. Resulta que muitos indivíduos se sintam inseguros, inadaptados, insatisfeitos ou dependentes.




    Weil e Rosen (1997) citam que já de alguns anos vem se percebendo que a interface indivíduo-tecnologia vem causando consequências entre a saúde física e mental dos indivíduos, as quais são conhecidas como technostress.




    O livro preocupa-se com a natureza e a magnitude do technostress entre os profissionais que trabalham com tecnologia informacional e uso desta tecnologia como instrumento de trabalho que os tornam expostos e vulneráveis ao technostress.




    Também se interessa por analisar a interação entre os indivíduos especializados em tecnologia da informação e a natureza e magnitude da incidência da (transações complexas tácitas) stress no trabalho do profissional da informação. Não se trata como alguns estudiosos vêm identificando, apenas as características das exigências do trabalho, como duração da jornada, exigências físicas e psicológicas, uso da tecnologia para controle da produtividade; repetitividade dos movimentos, postura incorreta e multiplicidade de funções; ou o lidar com computadores, ou a atenção exigida; mas a tensão entre o operador e sua sustentabilidade no trabalho.




    Tem-se observado que os operadores de tecnologia informacional, em seu dia a dia vivenciam uma espécie de ansiedade, ou vivenciam o technostress diante a competição no mercado de trabalho, onde novos entrantes, tão ou mais competentes, ameaçam substituição no emprego.




    Este estado de ansiedade pela ameaça percebida predispõe os indivíduos especializados em tecnologia informacional, ao stress, com consequências sérias para os indivíduos numa organização.




    Portanto, os indivíduos especializados em tecnologias informacionais, em que é constante e elevado o esforço cognitivo e comportamental, se expõem às ameaças internas e externas de serem substituídos; diante da dinâmica de habilidades e competências de outros profissionais, em busca de empregabilidade e melhores salários. Essa perspectiva impõe ao indivíduo uma desgastante ansiedade, aqui também, considerada como technostress – embora ainda não razoavelmente estudada; ou melhor, não estudada.




    Convém ressaltar que o termo technostress, primeiramente utilizado pelo psicólogo Dr. Craig Brod (1984) foi inicialmente definido como um moderno distúrbio de adaptação causado pela inabilidade de lidar com tecnologias computacionais. Weil e Rosen (1997, p.5) estendem essa definição para incorporar “[...] qualquer impacto negativo traduzido em atitudes, pensamentos e comportamentos causados direta ou indiretamente por tecnologia”, conforme Ayres (2000, p.2).




    Aqui, neste livro, defende-se que a interação entre a tecnologia da informação e um dado profissional, vem sendo afetada negativamente, pelo risco de perda de emprego ou substituição daquele profissional; dada às ameaças de novos substitutos tecnologias/processos, ou entrantes presentes no mercado de trabalho.




    Este technostress influencia o relacionamento entre a máquina e o profissional; no que diz respeito ao risco de perder o emprego, com implicações não só no individuo; mas em suas crenças, segurança, vida pessoal, vida familiar e principalmente no ambiente de trabalho: sensações e angústias, perturbações no sono, durante o período de férias – o que resulta em pressão psicológica. Tornam-se tecno-ansiosos, devido ao senso de insegurança, e desconforto, ansiedade, falta de concentração, pânico etc..




    Os estudos até então, na área de technostress, têm-se direcionado para o stress (físico ou psicológico) relacionado ao uso de máquinas. Problemas causados pela não aplicação da ergonomia (desenhos de programas defeituosos etc.); e ansiedade ou absessão em relação ao computador, conforme Kupersmith (1992).




    Conclusivamente, o contexto aqui posto em reflexão, está a sugerir que o fenômeno technostress, a que é exposto os profissionais no uso da tecnologia da informação é resultante não só da interação ou interface de alto desempenho cognitivo homem-máquina, mas também, fruto da pressão da organização face as exigências competitivas e sua sobrevivência. O mesmo profissional, sob esta tensão; fica também exposto à sensação de risco de sua posição, sua sustentabilidade no emprego, face a potenciais profissionais, buscando no mercado, substituir outros profissionais, iguais ou não exibindo novas e ampliadas competências.




    A questão básica a ser explicada aqui, advém do exposto na contextualização. Foi colocado que vários fatores concorrem para a existência do technostress. Primeiro, descreveu-se, como quadro de determinação, a rapidez sob as quais ocorrem as mudanças impostas pela era da informação. Segundo a sustentabilidade de uma empresa, dado as exigências de competitividade exige que a organização acompanhe estrategicamente as mudanças em curso, o que exige um esforço coletivo, na empresa em busca de eficiência (custos), eficácia (maximização demissão), de forma a obter continua eficácia (maximização do lucro). Esta é uma lucidez organizacional adaptada à dinâmica das mudanças. É assim, um fator que introduz tensão permanente na organização. Terceiro, nesta moldura, está o profissional, que além da pressão exercida pela empresa, no ambiente competitivo, adiciona-se-lhe o sentimento de exposição ao risco e incerteza advinda do mercado de trabalho, também competitivo, refletido e/ou posição na empresa.




    O quadro que se delineia é de um mercado em constante transformação e continua evolução, que impõe aos seus atores a necessidade de aperfeiçoamento contínuo, visto a rápida deteriorização da sua capacidade produtiva, bem como o aumento das exigências para se manter nesse mercado. As ameaças surgem com o desenvolvimento de modernas máquinas, a produção de equipamentos, que exigem avançados sistemas e do crescente número de novos entrantes (tecnologias, processos e profissionais com domínio em avançados sistemas informáticos).




    Se por um lado esse ambiente cria vantagem para as empresas, por outro lado tem adicionado novos ingredientes na formação do technostress nas empresas e entre profissionais da tecnologia informacional. A economia globalizada lançou uma competição feroz com o downsizing, a terceirização, a privaceirização, a reengenharia, fornecedores mais eficientes, clientes mais exigentes. Quem manteve seu emprego tem que trabalhar muito mais, não só para arcar com a sobrecarga de trabalho e os desafios mais complexos, mas também para não ser dispensado.




    O livro oferece uma compreensão diferente de um stress, abordando o problema a partir da interação, nem sempre somente benéfica, homem-máquina. Avalia, nessa compreensão o ambiente de trabalho, fatores relacionados ao modo organizacional, a fatores ditos sociais, e de concorrência a que se expõe o profissional no uso da tecnologia informacional. Os mais afeitos ao uso incessante das novas tecnologias são os principais candidatos ao technostress.




    Assim, o livro apresenta no modelo de abordagem proposto, a interação simultânea, na abordagem do technostress, dos subsistemas técnico, social, organizacional e de mercado de trabalho. Ou seja, apresenta um modelo, cuja interação, simultaneidade e recursividade daqueles subsistemas e suas variáveis explicam o fenômeno e dá contribuições para a gestão do processo produtivo, e em última instancia ter-se uma organização do trabalho saudável.




    Diferentemente das abordagens pesquisadas, este livro tem como desafio analisar a incidência do stress tendo como parâmetro o Ambiente Competitivo, Modelo de Porter, a que esses profissionais estão submetidos e a magnitude do tecnostress. Então o tecnoestresse (technostress) se delimita como uma doença muito real do século XXI - é a adaptação causada por uma inabilidade em lidar com a tecnologia sempre em mudança, que está caracterizado neste livro na interface homem-máquina.




    A “relação homem-máquina não é em si a causa de efeitos psicossociais negativas, porem que existem variáveis intervenientes que mediam e modulam aquela “relação”, entre ela a organização do modo de produção (contexto laboral), fatores sociais e ansiedades e inseguranças advindas do mercado competitivo (novos entrantes, novos processos, substitutos etc.), ou seja, vida emocional sob perdas e danos.




    Natureza e magnitude do technostress entre profissionais no uso da tecnologia informacional é um livro que se preocupou em entender a partir do Ambiente Competitivo de Porter, a interface homem-máquina diante da incidência do technostress. O technostress relacionado a todos os meios tecnológicos disponíveis: sistemas avançados, parafernália tecnológica que se renova a passos largos, assim como tecnologias que substituíram as antigas formas de relação do homo organizacional na execução das atividades. Esses avanços tecnológicos representam progresso, também mais tempo em contato com o ambiente produtivo e em se tratando de profissionais no uso da tecnologia da informação gera mais ansiedade, estresse.




    




    

      

        1 Palestra apresentada por Richard A. Hudiburg, Ph.D. na sessão “Soluções de colaboração para technostress: bibliotecários a liderar o caminho.” Programa apoiado pela Association of College & Research Libraries Instructional secção na 115ª Reunião Annual da American Library Association, 8 de julho de 1996, Nova York, New York


      




      

        2 Avaliação e Gestão Technostress”. Disponível em http://74.125.47.101//translate_c?h1=pt-BR&s1=en&u=http://una.edu/psychology. Acesso: 25/01/2009.
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